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fornecendo informaçöes importantes

para execução da obra,

A obra deverá ser executada observando.se as normas técnicas da ABNT vigentes, à Lei 8'666/93 e ao edital e seus anexos,

compostos pelos projetos, especificações, planilha orçamentária e cronograma físico-financeiro.

0 relatório tem como finalidades:

o Apresentar soluçöes econômicas e viáveis para o problema ao nível de projeto executivo;

¡ Fornecer estimativas das quantidades dos serviços e custos das obras definidas para o Projeto da referida área;

o Fornecer peças gráficas (plantas baixas, cortes, seções e detalhes), memorial de cálculo e especificações técnicas,

0 Relatório contém os seguintes capftulos:

o MemorialDescritivo:

Apresenta a estrutura do Relatório, o Resumo do Projeto e a Equipe que participou da Elaboração

do projeto, localiza e situa descreve os Estudos e Projetos desenvolvidos, Especificaçöes

1.0 APRESENTAçÃO
c/

o

Técnicas

0rçamentação:

o Descreve as definições e apresenta o Orçamento, Cronograma Ffsico'Financeiro, Memorial de

Cálculo dos euantitativos, Fonte de Preços, Composiçöes de Preço Unitário, Cotaçöes de Preço,

Composição do BDl, Composiçäo dos Encargos Sociais'

2.0 EQUIPE TÉCNICA DE PROJETO

Empresa: Geopac Engenharia e Consultoria Ltda. - EPP

Endereço e Contato: Avenida Padre Antônio Tomás, 2420, sala 301/ 302, Aldeota, Fortaleza ' CE' Fone: 85 32413147 | e'mail:

geopac@geopac.com.br

Engenhelro Responsável: Eng, Civil Leonardo Silveira Lima

Engenhelro: Luciano Hamed

Desenhistas: Alan Douglas
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3.0 LOCALTZAçÃO DO MUNICíP|O

O Municfpio está localizada conforme os mapas abaixo:
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4,0 coNSTDERAçöEs GERAIS SOBRE OS TRECHOS A PAVIMENTAR

Trata.se de um projeto que tem por objetivo a pavimentação e manutenção do sistema viário de acordo com a d

municipio de ltaitinga, no Município de ltaitinga/CE.

As obras de Recuperação e Manutenção continuada em vias pavimentadas com pedra tosca, em

asfáltica em diversas localidades se darão de acordo com as demandas a serem oficializadas

Rodoviários do DER.

É necessário que seja executada a limpeza de toda a ârea aser recuperada, para o recebimento do piso intertravado'

c
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paralelepfpedo e Pavimentação

pela Fiscalização da Prefeitura

U
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através de Ordens de Serviç0.

cada ordem de serviço deverá conter a localizaçäo do logradouro, memória de cálculo de quantitativos, e desenhos técnicos

contendo dimensöes a serem executadas.

5,0 CoNSTDERAçöES SOBRE OS SERVIçOS DE MANUTENçÃO DO SISTEMAVÁRIO

o Manutençäo e Pavimentação de Pavimento em Pedra Tosca e Paralelo

o Manutençäo e Pavimentação em lntertravado

5.1 Manutençäo e Pavimentação de Pavimento em Pedra Tosca e Paralelo

O Serviço de pavimentação e Manutenção terá que ser elaborado de acordo com a demanda da Prefeitura e deverá ser executado

de acordo com as lnstruções de serviço para projeto de pavimentaçäo contidas no Manual de serviços para Estudos e Projetos

Rodoviários do DER,

o calçamento será executado com pedras proveniente de Pedreiras da Região'

Vantagens da Pavlmentação em Pedra Tosca

0 pavimento constituldo por pedra assume vantagens mais evidentes onde os volumes de tráfego são pequenos, as condiçöes

geométricas ou de drenagem são muito exigentes, os subleitos muito fracos ("argilitos turfas"), ou, ainda, em condiçöes muito

severas de uso como em terminais de transporte, postos de gasolina, etc., onde os derramamentos de combustíveis e os esforços

de arranque, deterioram rapidamente as misturas asfálticas'

A execuçäo deste tipo de pavimento näo requer mäo de obra especializada ou equipamentos sofisticados, podendo ser empregada

mäo de obra semi-qualificada (calceteiros) e sem qualificação (ajudantes) através de pequena estrutura, num ritmo compatível com

o aporte de recursos, otimizando o aproveitamento da mão-de-obra segundo as peculiaridades e sazonalidades da economia da

regiä0.

Excluidas as falhas ou insuficiências das camadas inferiores do pavimento, a superfície de rolamento constituída por Pedras de

rocha, adequadamente selecionada e cortada, apresenta uma duraçäo ilimitada, Esta resistência se estende à ação dos solventes

desprendidos pelos veículos (diesel, gasolina, etc')

As características de flexibilidade e maleabilidade deste tipo de pavimento assimilam e distribuem bem, condiçöes inferiores do leito

estradal, sejam oriundas da má preparaçäo . ,*u.uçáo das camadas inferiores do pavimento ou problemas decorrentes da

existência de água no subleito e/ou solos inadequados na fundação'

A manutenção é realizada de forma rápida e eficiente através de equipes pequenas, dispensando o uso de máquinas, com integral

reaproveitamento dos materiais, que são reassentados no local após a recuperação da infraestrutura'

A determinaçäo da espessura dos pavimentos construldos em pedra sempre foi uma questão essencialmente prática' A experiência

em cada regiã0, com suas caracterfsticas de solos e clima é que permite, depois de mais de uma centena de anos em emPrego

sistemático desses pavimentos, que se estabeleça relaçöes emphicas entre o tráfego, o tipo de solo do subleito e a espessura total

do pavimento.

5.2 Manutençäo e Pavimentação em lntertravado

o serviço de pavimentação e Manutençäo terá que ser elaborado de acordo com a demanda da Prefeitura e deverá ser executado

de acordo com as lnstruçoes de serviço para projeto de pavimentaçäo contidas no Manual de serviços para Estudos e Projetos
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6.0 pREMrssAs PARAELABoRAçÄo DoS oRçAMENT0S

6,1 Orçamento Básico

Neste capítulo apresentaremos a definição de todas as planilhas relativas a orçamentação da obra, bem como todas as

básicas para sua elaboraçã0. Ao final do mesmo estão sequenciadas as seguintes planilhas:

o Orçamento Básico

o Cronograma Flsico Financeiro;

o Memória de Cálculo de Quantitativos;

o Detalhamento da Composiçäo do BDI;

r Detalhamento da Composição dos Encargos Sociais;

o Detalhamento de Composiçäo de Preço Unitário'

O orçamento é a avaliação do custo de uma determinada obra ou serviço de engenharia a ser executado, onde são discriminados

todos os serviços e materiais pertinentes e necessários à execuçäo da obra, É a relação discriminada de serviços com os

respectivos preços, unidades, quantidades, preços unitários, valores parciais e totais, resultantes das somas dos produtos das

quantidades pelos preços unitários.

0s preços orçados consideram todos os encargos sociais e trabalhistas, conforme legislação em vigo¡ incidentes sobre o custo da

mäo de obra.

6.2 Fonte de Preços e Tabelas utilizadas
para elaboração deste orçamento adotou-se os preços básicos e oficiais das seguintes tabelas de Preço:

r Tabela SEINFRA 27.1 vigente desde 03/2021 com desoneração (Disponfvel e publicada no site da secretaria de

lnfraeshutura do Estado do Ceará - https://ww.seinfra.ce.gov.br/tabela-de'custos);

No caso de haver serviços a serem executados que não constem nas Tabelas oficiais adotadas acima reconemos as opçöes

abaixo:

o Elaboração de Composições de Preços Unitários de Serviços com insumos das tabelas adotadas'

o Elaboraçäo de Composiçöes de Preços Unitårios de Serviços com insumos cotados no mercado.

o Cotação de preço do Serviço no mercado,

6.3 Cronograma Físico Financeiro

o cronograma ffsico e financeiro, propomos o avanço físico e o avanço financeiro da obra. No cronograma físico determinamos o

avanço esperado da obra e no cronograma financeiro define os desembolsos mensais para fins de planejamento'

o tempo de duração proposto neste projeto baseia-se no tempo de obras anteriores com as mesmas caracterfsticas realizadas pela

Prefeitura Municipal.

O Cronograma físico financeiro proposto para este projeto segue no conjunto de planilhas apresentadas ao final deste capftulo'

6.4 Memória de Cálculo dos Quantitativos

O levantamento de quantitativos é o processo de determinar a quantidade de cada um dos serviços de um projeto, tendo como

objetivo dar informaçöes sobre a preparação do orçamento. A memória de cálculo de quantitativos demonstra de forma clara e

transparente o método de cálculo para se calcular a quantidade de cada item orçado.

A Memória de Cálculo segue no conjunto de planilhas apresentadas ao final deste capftulo.

6.5 Gomposiçäo do BDI

o BDI é a taxa de Bonificaçäo e Despesas lndiretas das obras. É um elemento primordial no processo de formaçäo do preço final

pois representa parcela relevante no valor final da obra'

A Súmula no 25g/2010, do TCU, passou a exigir que o detalhamento do BDI deve compor o orçamento-base e as propostas das

licitantes. No Estado do ceará a apresentaçäo do detalhamento do BDI no orçamento'base ganhou respaldo com a Resoluçäo do

TCE-CE n" 2.20612012.
para a obra em questão a prefeitura Municipal adota na composição do BDI o método e todos os limites propostos no Acórdão

2622t1g- TCU plenário. o detalhamento do BDI segue no conjunto de planilhas apresentadas ao final deste capÍtulo'
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6.6 Encargos Sociais

A Súmula no 258/2010, do TCU, passou a exigir que detalhamento de encargos sociais deve compor o

propostas das licitantes. Para tanto, o Município utilizou-se da Composiçäo de Encargos Soclais emitida pela

lnfraestrutura do Estado do Ceará (SEINFRA) na ocasião da publicação da Tabela de Preços Básicos utilizada para ser fonte

preços deste orçamento. O detalhamento dos Encargos Sociais segue no conjunto de planilhas apresentadas ao final deste

capÍtulo,

6.7 Composições de Preços Unitários

As composiçöes de custo unitário de serviços estão apresentadas com a discriminação separada de material e mão de obra,

mostrando no final a somatória.

A Súmula no 25g/2010, do TCU, passou a exigir que as composições de custos unitários devem compor o orçamento'base e as

propostas das licitantes, Neste relatório constam as seguintes composiçoes:

o Composições de Preços Unitárias (CPU) de Serviços constantes nas Tabelas Oficiais adotadas na Elaboração deste

orçamento;

7.0 coNDrçÖEs GERAIS PARA EXECUçÃO DA oBRA

O contratado deverá dar início aos serviços e obras dentro do prazo pré-estabelecido no contrato conforme a data da Ordem de

Serviço expedida pela Prefeitura Municipal.

Os serviços contratados serão executados rigorosamente de acordo com estas Especificaçöes, os desenhos e demais elementos

neles referidos.

Serão impugnados pela Fiscalizaçäo todos os trabalhos que não satisfaçam às condiçöes contratuais.

Ficará a CONTRATADA obrigada a demolir e a refazer os trabalhos impugnados logo após a oficialização pela Fiscalizaçã0, ficando

por sua conta exclusiva as despesas decorrentes dessas providências.

A CONTRATADA será responsável pelos danos causados à Prefeitura e a terceiros, decorrentes de sua negligência, imperícia e

omissä0.

Será mantido pela CONTRATADA, perfeito e ininterrupto serviço de vigilância nos recintos de trabalho, cabendo'lhe toda a

responsabilidade por quaisquer danos decorrentes de negligência durante a execuçäo das obras, até a enhega definitiva.

A utilização de equipamentos, aparelhos e ferramentas deverá ser apropriada a cada serviç0, a critério da Fiscalização e

Supervisä0.

A CONTRATADA tomará todas as precauções e cuidados no sentido de garantir inteiramente a estabilidade de prédios vizinhos,

canalizações e redes que possam ser atingidas, pavimentação das áreas adjacentes e outras propriedades de terceiros, e ainda a

segurança de operários e hanseuntes durante a execuçäo de todas as etapas da obra.

Normas
Säo parte integrante deste caderno de encargos, independentemente de transcriçä0, todas as normas (NBRs) da Associaçäo

Brasileira de Normas Técnicas (ABNT), bem como as Normas do DNIT e DER/CE, que tenham relaçäo com os serviços objeto do

contrato.

Materiais
Todo mate¡al a ser empregado na obra será de primeira qualidade e suas especificações deverão ser respeitadas, Quaisquer

modificaçöes deverão ser autorizadas pela fiscalizaçã0.

Caso julgue necessário, a Fiscalização e a Supervisão poderão solicitar a apresentação de certificados de ensaios relativos a

materiais a serem utilizados e o fornecimento de amostras dos mesmos.

os materiais adquiridos deverão ser estocados de forma a assegurar a conservação de suas características e qualidades para

emprego nas obras, bem como a facilitar sua inspeção. Quando se fizer necessário, os materiais seräo estocados sobre

plataformas de superfícies limpas e adequadas para talfim, ou ainda em depósitos resguardados das intempéries'

De um modo geral, seräo válidas todas as instruçöes, especificaçöes e normas oficiais no que se refere à recepçä0, transporte,

manipulaçã0, emprego e estocagem dos materiais a serem utilizados nas diferentes obras,

Todos os materiais, salvo disposto em contrário nas Especificaçöes Técnicas, seräo fornecidos pela CONTRATADA'

/à*x;d-¿'**^
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A CONTRATADA manterá na obra engenheiros, mestres, operários e funcionários administrativos em número

tÿ

compatíveis com a natureza dos serviços, bem como materiais em quantidade suficiente para a execução dos trabalhos'

Todo pessoal da CONTRATADA deverá possuir habilitação e experiência para executa¡ adequadamente, os seruiços

forem atribufdos.

eualquer empregado da CoNTRATADA ou de qualquer subcontratada que, na opinião da Fiscalizaçä0, näo executar o seu trabalho

de maneira coneta e adequada ou seja desrespeitoso, temperamental, desordenado ou indesejável por outros motivos' deverá,

mediante solicitaçäo por escrito da Fiscalizaçã0, ser afastado imediatamente pela CONTRATADA'

Assistência Técnica e Administrativa
para perfeita execução e completo acabamento das obras e serviços, o Contratado se obriga, sob as responsabilidades legais

vigentes, a prestar toda assistência técnica e administrativa necessária ao andamento conveniente dos trabalhos'

Despesas lndiretas e Encargos Sociais

Ficará a cargo da contratada, para execução dos serviços toda a despesa referente à mão-de'obra, material, transporte, leis

sociais, licenças, enfim multas e taxas de quaisquer naturezas que incidam sobre a obra'

A obra deverá ser registrada obrigatoriamente no cREA-cE em até cinco (05) dias úteis a partir da expediçåo da ordem de serviço

pela prefeitura Municipal devendo serem apresentadas à Prefeitura cópias da ARI devidamente protocolada no CREA'CE e

Comprovante de Pagamento da mesma,

Condiçöes de Trabalho e Segurança da 0bra

Caberá ao construtor o cump-rimenio das disposiçöes no tocante ao emprego de equipamentos de "segurança" dos operários e

sistemas de proteção das máquinas instaladas no canteiro de obras. Deveräo ser utilizados capacetes, cintos de segurança, luvas,

máscaras, etc,, quando necessários, como elementos de proteçåo dos operários' As máquinas deveräo conter dispositivos de

proteção tais como: chaves apropriadas, disjuntores, fusíveis, etc'

Deverá ainda, ser atentado para tudo o que reza as normas de regulamentaçäo "NR'18" da Legislaçä0, em vigor, condiçöes e Meio

Ambiente do Trabalho na lndústria da Construção Civil.

Em caso de acidentes no canteiro de habalho, a CoNTRATADA deverá:

a) Prestar todo e qualquer socorro imediato às vítimas;

b) paralisar imediatamente as obras nas suas circunvizinhanças, a fim de evitar a possibilidade de mudanças das

circunstâncias relacionadas com o acidente; e

c) Solicitar imediatamente o comparecimento da FISCALIZAçÃO no lugar da ocorrência, relatando o fato'

A CONTRATADA é a única responsável pela segurança, guarda e conservação de todos os materiais, equipamentos, ferramentas e

utensílios e, ainda, pela proteçäo destes e das instalaçöes da obra'

A CONTRATADA deVerá manter liVre oS acessos aos equipamentos contra incêndios e os registros de água situados no canteiro, a

fim de poder combater eficientemente o fogo na eventualidade de incêndio, ficando expressamente proibida a queima de qualquer

espécie de madeira ou de outro material inflamåvel no localda obra'

No canteiro de trabalho, a CoNTRATADA deverá manter diariamente, durante as 24 horas, um sistema eficiente de vigilância

efetuado por número apropriado de homens idôneos, devidamente habilitados e uniformizados, munidos de apitos, e eventualmente

de armas, com respectivo,,porte,' concedido pelas autoridades policiais.

8.0 ESPECIFICAçÖES TÉCNICAS DA OBRA

1 SERVIçOSPRELIMINARES

1.1 PLACA DE OBRA

l.l.llSE|NFRA.slc4s4llPLACAPADRAoDEoBRA,TlPoBANNERlUNIDADE:M2
As placas relativas às obras ievem ser fornecidas pela contratada de acordo com modelos definidos pela contratante ou programa

de financiamento, devendo ser colocadas e mantidas durante a execução da obra em locais indicados pela fiscalizaçäo' As placas

de obra devem ser confeccionadas em chapas de aço galvanizado. conclufda a obra, a fiscalização deve decidir o destino das

placas, podendo exigir a permanência delas fixadas ou o seu recolhimento, pela contratada'

Å"*#;¿'"" -

Leonardo Sllvelra Llma
Eng. t¡lil I RNP Ût0t5810t-7

\
Lri

A
)>

e

v

1.2 LOCAçÃO DAOBRA



ð&
rNttflusx¡¡lllftrh

tT'ÀlTli\GA ffiffiffi

1,2.1 ISETNFRA- S 1C2873 | LocAçÄo DA 9BRA cog AUxIL¡o ToPocRÁFßo (ÅREAATÉ 5000 M2) | UNIDADE:

A locação e o nivelamento serão executados com teodolito, nível, estação total ou GPS de alta precisão

Deverá ser executada a locação e o nivelamento da obra de acordo com o projeto. Deverá ser aferida as

alinhamentos, OS ångulos e de quaisquer outras indicaçöes constantes no projeto com as reais condiçöes encontradas no local' A

ocorrênci de erros na locação da obra projetada implicará, para o executante, obrigação de proceder por sua conta e nos prazos

contratuais, às modificaçöes, demoliçöes e reposiçöes que se tornarem necessárias, a juízo da fiscalizaçã0, ficando além disso,

sujeito a sanções, multas e penalidades aplicáveis em cada caso particular, de acordo com o Contrato e a presente especificaçäo

técnica.

2 MOVIMENTO DE TERRA

2.1 ESCAVAçÃO, CARGA,TRANSPoRTE E DESCARGADE MATERIAL

2.1.1 ISE¡NFRA. s I C31s2 | EsCAVAçÃo 6ARGATRANSP.I-cATATÉ 200M IUNIDADE: M3

Aplicação aos serviços de escavação e carga mecanizada usados para implantação de corte ao longo do eixo e no interior dos

limites das seções transversais, construção de caminhos de serviços, bem como a execuçäo de cortes para empréstimos ou para

remoção de solos inadequados, de modo que tenhamos ao final, o greide de tenaplenagem estabelecido no projeto'

A escavaçäo será precedida da execuçäo dos serviços de desmatamento, deslocamento e limpeza.

Os trechos a serem escavados deverão ser limitados, sinalizados e protegidos, segundo as recomendações constantes das Normas

Regulamentadoras de Segurança e Medicina do Trabalho, garantindo as condiçöes de circulação e segurança para todos os

funcionários, pedestres e para o hânsito de um modo geral. A escavação mecânica terá inlcio no trecho liberado pela

FlscALlzAÇAo, obedecidas às exigências de segurança, mediante a prévia seleção de utilização ou reieição dos materiais

extrafdos, bem como de uma programaçäo de trabalho aprovada pela FISCALIZAÇÃO. Assim, apenas serão transportados, para

constituiçäo ou complementação dos aterros, os materiais que seiam compatlveis com as especificaçöes de execução dos aterros,

em conformidade com o Projeto.

Atendido o projeto e, desde que técnica e economicamente aconselhável a julzo da FlscALlZAÇ4o, as massas em excesso que

resultam em bota-fora poderão ser integradas aos aterros, constituindo alargamentos da plataforma, adoçamento dos taludes ou

bermas de equilíbrio. A referida operaçäo deverá ser efetuada desde a etapa inicial da construçäo do ateno'

Nos cortes e aterros indicados no projeto, deverão ser providenciadas todas as proteçöes quanto à erosåo e deslizamento de

taludes, drenagem, revestimentos e demais serviços que se tornarem necessários à estabilidade da obra' Para tanto a

OoNTRATADA deverá apresentar à FlscALlZAÇÃO o escopo básico das soluçöes propostas para cada uma das situaçöes.

os taludes deveräo apresentar a superfÍcie desempenada obtida pela normal utilização do equipamento de escavaçä0. Näo será

permitida a presença de blocos de rocha ou matacöes nos taludes, que possam colocar em risco a segurança dos usuários'

o acabamento da plataforma de corte será procedido mecanicamente, de forma a se alcançar a conformação da seçåo transversal

do projeto, admitidas as seguintes tolerâncias:

o Variaçäo de altura máxima de + ou'0,10 m para o eixo e bordos;

o Variação máxima de largura + 0,20 m para cada semi plataforma, não se admitindo variação para menos'

Materiais

o Materiais De primeira Categoria: Solo em geral, residual ou sedimentar, seixo rolado ou nä0, com diâmetro máximo

inferior a 0,15 m.

o Materiais De Segunda Categoria: Constitufdo por rocha em decomposiçã0, que permitem a remoção com o uso de

escarificador, lâminas ou canto de lâminas de equipamento rodoviário, sem a utilização de desmonte especializado (ex':

explosivo, pefuratriz, etc.). Eståo incluidos nesta classificaçã0, os blocos de rocha de volume inferior a 2,0 m3 e os

matacóes ou pedras de diâmetro médio compreendido entre 0,15 e 1,0m.

o Materiais de Terceira categoria: constitufdo por rocha så, em que será necessário o uso de explosivo ou perfuratriz para

sua remoçã0, lnclui-se neste segmento, blocos de rocha com diåmetro médio superior a 1,0 m ou volume igual ou

suPerior a 2,0 m3'

a

Equipamentos

A escavação e carga dos materiais de cortes, empréstimos ou bases de atenos seräo executadas mediante a utilização racional de

equipamentos adequados, que possibilitem a execuçäo dos serviços com a produtividade requerida' Para a escavaçäo seräo

empregados tratores de esteiras ou pneus, equipados com lâmina e, quando for o caso, escarificador' A potência dos tratores

empregados será aquela requerida para a execução dos serviços, não podendo ser inferior a 140 HP'

þ"d*/**"*
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para a operaçäo de carga seräo utilizadas pás canegadeiras de pneus com potência mínima de 100 HP para materiais

pouca umidade, e de esteiras quando houver teor de umidade que obrigue esta opçã0, principalmente no caso de

bases dos atenos.

A FISCALIZAçÄO poderá ordenar a retirada, acréscimo, supressão ou troca de equipamento, toda vez que constatar deficiência no

desempenho do mesmo ou falta de adaptabilidade aos trabalhos aos quais está destinado, bem como a necessidade de se

proporcionar o desenvolvimento dos trabalhos, em respeito às exigências de prazo da citada obra.

2,1.2 I SE¡NFRA . s I c0s2a IATERRO CICoMnACTAçÃO MECÂNßA E CONTROLE, MAT. DE AQUISçÄO I UNIDADE: M3

Aterros com solos são segmentos de rodovia, cuja implantação requer o depósito de materiais granulares, quer provenientes de

cortes, quer de empréstimos, no interior dos limites das seções de projeto ("off-sets"), que definem o corpo estradal.

As operaçöes de aterro compreendem:

Descarga, espalhamento, conveniente umedecimento ou aeraçã0, e compactação dos materiais de cortes ou empréstimos, para

construção do corpo do aterro, até as cotas indicadas em projeto. As condiçöes a serem obedecidas para a compactaçäo serão

objeto do item Execuçä0.

Descarga, espalhamento, homogeneizaçã0, conveniente umedecimento ou aeraçä0, e compactaçäo dos materiais selecionados

oriundos de cortes ou empréstimos, para a construção da camada selecionada (20 a 60cm) do aterro até a cota correspondente ao

greide da terraplenagem. As condiçöes a serem obedecidas para a compactaçåo serão objeto do item Execução'

Descarga, espalhamento, conveniente umedecimento ou aeraçá0, e compactaçäo dos materiais oriundos de cortes ou

empréstimos, destinados a substituir eventualmente os materiais de qualidade inferior, previamente retirados, a fim de melhorar as

fundaçöes dos aterros e/ou cortes,

Os materiais deverão ser selecionados dentre os de 1a categoria atendendo a qualidade e a destinaçäo prevista no proieto.

Os solos para os atenos virão de empréstimos ou de cortes existentes, devidamente selecionados no Projeto. A substituiçäo desses

mate¡ais selecionados por outros, quer seja por necessidade de serviço ou interesse do Executante, somente poderá ser

processada após prévia autorização por escrito da Fiscalizaçä0.

Os solos para os aterros deverão ser isentos de matérias orgânicas, micáceas e diatomáceas. Turfas e argilas orgânicas näo

devem ser empregadas.

Na execuçäo do corpo dos aterros näo serå permitido o uso de solos que tenham baixa capacidade de suporte (lSC < 2%) e

expansão maior do que 4% (DNER-ME 47).

Näo será permitido uso de solos com ISC < 3% e expansão maior do que2% (DNER'ME 47).

A execução dos aterros deverá prever a utilizaçåo racional de equipamento apropriado, atendidas as condiçöes locais e a

produtividade exigida.

Na construção dos atenos poderão ser empregados tratores de lâmina, escavotransportadores, moto'escavo-transportadores,

caminhões basculantes, motoniveladoras, rolos lisos, de pneus, pés-de-carneiro, estáticos ou vibratórios, grade de discos e

caminhöes pipas. Os equipamentos a serem utilizados deveräo ser aprovados pela Fiscalizaçä0.

A execuçäo dos aterros subordinar-se-á aos elementos técnicos fornecidos ao Executante e constantes das Notas de serviço

elaboradas de conformidade com o Projeto'

A operação será precedida da execuçäo dos serviços de desmatamento, destocamento e limpeza.

O lançamento do material para a construçäo dos aterros deve ser feito em camadas sucessivas, em toda a largura da seçäo

transversal, e, extensöes tais, que permitam seu umedecimento e compactação de acordo com o previsto nestas Especificaçöes

Gerais, para o corpo dos aterros, a espessura da camada compactada não deverá ultrapassar de 0,30m. Para a camada

selecionada essa espessura näo deverá ultrapassar de 0,20m, Em qualquer caso a espessura mínima a compactar será de 0,10m'

Todas as camadas deverão ser convenientemente compactadas. Para o corpo dos aterros, elas deveräo ser compactadas nas

proximidades da umidade ótima indicada em projeto até se obter a massa especffica aparente seca correspondente a 95% da

massa específica aparente máxima seca, do ensaio DNER-ME 47, Para a camada selecionada e, na inexistência desta nos 0,40m

superiores do aterro, aquela massa especffica aparente seca deve corresponder a 100% da massa específica aparente máxima

seca, do referido ensaio. Os trechos e/ou as camadas que não atingirem as condiçöes mínimas de compactação e máxima de

espessura, deverão ser escarificados, homogeneizados, levados à umidade adequada e novamente compactados, até atingir a

massa especffica aparente seca exigida,

A inclinação dos taludes de aterro, tendo em vista a natureza dos solos e as condições locais, será fornecida pelo projeto, e só

poderá ser alterada com permissão por escrito'

2.1.s I SE¡NFRA . s I c3232 REcoNFoRMAçÄo/PATROLAGEM DA PLATAFORMA I UNIDADE: M2
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A conformaçã0, raspagem ou reconformação do teneno é o serviço executado destinado a dar forma ao leito estradal,

longitudinalmente, de modo a torná-lo compatível com as exigências geométricas do projeto'

3 PAVTMENTAçAO

3.1 MANUTENçÃO E PAVIMENTAçÃo EM PEDRAToSCA

,'' 6

3.i,1 | SE|NFRA I c3i00 | REcoMposçÃo DE PAVIMENTAçÃo EM PEDRAToSCA G/REAPRoVEITAMENTo I

M2

A reposiçäo da pavimentação nas vias priblicas deverá objetivar o restabelecimento das condiçöes anteriores a deterioraçäo da

mesma. A recomposição da pavimentação de pedra tosca e/ou paralelepípedo deverá ser assentada com disposição idêntica à da

pavimentação existente, sobre uma camada de areia de 5 cm de espessura, das bordas da faixa para o centro e, quando em

rampa, de baixo para cima. As peças devem ser fortemente comprimidas por percussão através de soquete de madeira e a parte

superior das juntas näo deve exceder 15 mm. O rejunlamento consiste no espalhamento de uma camada de areia seca e limpa

sobre as peças assentadas, para o preenchimento dos vazios.

2.1,2 | 5E¡NFRA I c2s96 . pAvtMENTAçÃo em peonn ToscA s/ REJUNTAMENTO (AGREGADO ADQUIRIDO) | UNIDADE:

M2

A mão de obra será feita com servente e calceteiro, Os materiais seräo pedra de mäo (rachão) e areia vermelha. 0s equipamentos

seräo compactador liso autopropelido e compactador de placa vibratória HP4.

3,2 MANUTENçÃO E PAVIMENTAçAO DE PAVIMENTo EM PARALELo

3.2.1 | 9E¡NFRA I c3101 . REcoupos¡çÄo DE pAvIMENTAçÃo EM PARALELEPIPEDO G/REAPRoVEITAMENToI

UNIDADE: M2

A reposição da pavimentação nas vias priblicas deverá objetivar o restabelecimento das condições anteriores a deterioraçäo da

mesma. A recomposição da pavimentação de pedra tosca e/ou paralelepfpedo deverá ser assentada com disposição idêntica à da

pavimentaçâo existente, sobre uma camada de areia de 5 cm de espessura, das bordas da faixa para o centro e, quando em

rampa, de baixo para cima, As peças devem ser fortemente comprimidas por percussäo através de soquete de madeira e a parte

superior das juntas näo deve exceder 15 mm. O rejuntamento consiste no espalhamento de uma camada de areia seca e limpa

sobre as peças assentadas, para o preenchimento dos vazios,

3.2,2 | SE¡NFRA I c2894 . IAVIMENTAçAo EM IARALELEPíPEDO s/ REJUNTAMENTO (AGREGADO ADoulRlDo) I

UNIDADE: M2

paralelepípedos são peças prismáticas obtidas de rocha com dimensöes limitadas e possuem formato de paralelepfpedo retângulo'

A estrutura de um pavimento com paralelepípedos funciona geralmente como revestimento ou como base (no caso de receber uma

camada sobrejacente, geralmente asfáltica). No caso de um bom subleito, o calçamento sozinho pode constituir o pavimento.

3.2.3 ISE|NFRA I coMp.308091i9. REJuNTAMENTo pAvlMENTAcAo PARALELEP|PEDo (ARGAMASSA) | UNIDADE: M2

As juntas do Paralelepípedos serão rejuntadas com argamassa'

3.3 MANUTENçÃO E PAVIMENTAçÄO EM INTERTRAVADO

3,3.1 | SETNFRA I C0Mp.6589433 | RECOMPOSIçAO DE PAVIMENTAçAo EM PISO INTERTRAVADO

C/REAPROVEITAMENTO I UNIDADE: M2

A reposiçäo da pavimentação nas vias priblicas deverá objetivar o restabelecimento das condiçöes anteriores a deterioraçäo da

mesma. A recomposiçäo da pavimentação de pedra tosca e/ou paralelepipedo deverá ser assentada com disposição idêntica à da

pavimentação existente, sobre uma camada de areia de 5 cm de espessura, das bordas da faixa para o centro e, quando em

rampa, de baixo para cima, As peças devem ser fortemente comprimidas por percussão através de soquete de madeira e a parte

superior das juntas näo deve exceder 1b mm. o rejuntamento consiste no espalhamento de uma camada de areia seca e limpa

sobre as peças assentadas, para o preenchimento dos vazios.

3.3.2 | SE|NFRA I c3782 | plso pRÉ.MoLDADo ARTtcuLADo E TNTERTRAVADo DE 16 FAcEs'e = 8,0 cm (35 MPa) P/

TRÁFEGO PESADO I UNIDADE: M2

piso intertravados säo elementos pré-fabricados de concreto com formato que permite transmissão de esforços'
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Para o bom funcionamento do piso deve-se observar os seguintes elementOS:

Confinamento: O confinamento externo é constituído por um passeio associado a meio-fio de concreto,

Assentamento: Os blocos são assentados diretamente sobre a camada de areia previamente rasada. Cada bloco é pego

mã0, encostado fìrmemente contra os outros já assentados, para entäo deslizar verticalmente até tocar no colchão' 0 cuidado na

colocaçäo permite que se tenha a junta com abertura minima: em média de 2,5 mm, quando a abertura ficar maior, é possível

fechála com batidas de maneta de madeira ou borracha, na lateral do bloco e na direçäo aos blocos iá assentados. 0s Blocos não

devem ser golpeados na vertical para que fiquem rentes entre si: os golpes devem ser utilizados apenas para minimizar as juntas

ou para corrigir o alinhamento. Em pistas inclinadas é aconselhável executar a colocação de baixo para cima,

compactação lnlcial: As atividades de compactação são realizadas sobre o piso com o uso de vibrocompactadora e/ou placas

vibratórias. Em pavimentos com blocos de 6 cm de espessura é importante evitar o uso de equipamentos muito potentes, que

podem provocar a quebra das peças.Na primeira etapa de compactaçäo, a vibrocompactadora e/ou placa vibratória passa sobre o

piso pelo menos duas vezes e em direçöes opostas: primeiro completa-se o circuito num sentido e depois no sentido contrário, com

sobreposiçäo dos percursos para evitar a formaçåo de degraus. A compactaçäo e o rejuntamento com areia fina avançam até um

metro antes da extremidade livre, näo-confinada, na qual prossegue a atividade de pavimentaçäo. Esta faixa näo compactada só é

compactada junto com o trecho seguinte. Caso haja quebra de peças na primeira etapa de compactaçä0, é preciso retirálas com

duas colheres de pedreiro ou chaves de fenda e substituþlas; isso fica mais fácil antes das fases de rejunte e compactaçäo fìnal'

Rejuntamento: O rejuntamento com areia fina diminui a permeabilidade do piso de água e garante o funcionamento mecânico do

pavimento. por isso é preciso utilizar materiais e mão-de-obra de boa qualidade na selagem e compactação final' com rejunte mal

feito os blocos ficam soltos, o piso perde travamento e se deteriora rapidamente.Na hora da colocaçä0, a areia precisa estar seca'

sem cimento ou cal: nunca se util2a argamassa porque isso tornaria o rejunte quebradiç0. Quando a areia estiver muito molhada'

pode-se estendêla em camadas finas para secar ao sol ou em área coberta. A areia é posta sobre os blocos em camadas finas

para evitar que sejam totalmente cobertos.O espalhamento é feito com vassoura até que as juntas sejam completamente

preenchidas.

Compactação Final: A compactação final é executada da mesma forma que o indicado para primeira etapa dessa atividade'

Deve-se evitar o acúmulo de areia fina, para que ela näo grude na superfície dos blocos, nem forme saliências que afundem os

blocos quando da passagem da vibrocompactadora e/ou placa vibratória. É preciso fazer pelo menos quatro passadas da placa

vibratória em diversas direçöes, numa atividade que se desenvolve por trechos de percursos sucessivos, Encenada esta operaçäo

o pavimento pode ser aberto ao tráfego, Se for possfvel, deixar o excesso de areia do rejunte sobre o piso por cerca de duas

semanas, o que faz com que o tráfego contribua para completar o selado das juntas.

4. DRENAGEMSUPERFICIAL

4.1 DRENAGEM SUPERFICIAL

4.1.1 ISE|NFRA. S I C0366 IBANQUETA/ ME|O FrO DE CONCRETO P/VIAS URBANAS (1,00x0'35x0'1Sm) I 
Ut!Of!!: {_^^

Os meios-fios serão moldados no local, quanto aos materiais e métodos executivos empregados, as disposiçöes da NBR '5732'

NBR - 5733, NBR 5735 e NBR - 5736'

Deverão atender, ainda, às seguintes condiçöes:

Resistência à compressäo simples: (10 MPa)'

Textura: as faces aparentes deverão apresentar uma textura lisa e homogênea resultante do contato direto com as formas

metálicas, Não serão defeitos conshutivos, lascadas, retocadas ou acabadas com trinchas e desempenadeiras'

Seräo escavadas valas para ¡xaçäo das banquetas, após a execuçäo da escavação os meios-fios serão posicionados, de forma

nivelada e alinhada. As guias seräo escoradas no aterro das calçadas laterais.

4.1.2 | 
gEINFRA. s I c2927 | REcOMPOsIçÄo DE MEIO Flo EM cgNcRETo I UNIDADE: M

será feita a manutençäo de meio-fio de forma a ficar de acordo com as normas estabelecidas e também para a sua usabilidade'

4.1.3ISEINFRA. S 1G1609 ILASTRO DE CONCRETO INCLUINDO PREPARO E LANçAMENTo I UNIDADE: M3
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O lastro de concreto será utilizado para a execuçåo das sarjetas.

4.1.4 | SEINFRA- S I C0MP-261279181 CANALETA DE CONCRETo

ffiffiffipAt
FLS

e4l
TIPO U 30,00 x 25,00 CMI UNIDADE: M

As canaletas retangulares de concreto deveräo ser moldadas "irì loco" atendendo ao disposto no projeto, A execução

iniciada após a conclusão de todas as operaçöes de pavimentação que envolvam atividades na faixa anexa à plataforma

trabalhos de regularizaçäo ou acerto possam danificá'las. 0 preparo a regularização da superfície de assentamento

executados com operaçäo manual envolvendo cortes, aterros ou acertos, de forma a atingir a geometria projetada para cada

dispositivo, Em qualquer condiçã0, a superflcie de assentamento deverá ser compactada de modo a resultar uma base firme e bem

desempenada. O espalhamento e acabamento do concreto seräo feitos mediante o emprego de ferramentas manuais, em especial

de uma régua que, apoiada nas duas guias adjacentes permitirá a conformaçäo da canaleta à seçäo pretendida

13.0 RELAçAO DE DESENHOS

b
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As peças gráfìcas a seguir numeradas e organizadas conforme Lista de desenhos abaixo:

Prancha Gonteúdo

Mapa de Localização Geral01102 Planta de Localização

Mapa de Localizaçäo Geral02t02 Planta de Localização
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1. RosPonsável Tócnlco

LEONAROO SILVEIRA IIMA

TftuloprotlÊslonal: ENGENHEIROCIVIL

Ëmpresa contfatsdâ: cËoPAC ENGENHARIA E toNsuLTORlA EIRELI EpP

-- 2. Colrtratântõ

CoNIrAtdNtSi PREËEITURA MUNICIPÀL DE ITAITINGA

RuA coRoNEL vlRGlLþ TÂvoRA

Complemenlo:

Cldadol lteltlnga

Pafs: Bra¡ll

Balrro: CËNÌRO

UF: cS

Balrrol cENTRo

UFI CE

RNP: 06016t1007

R€glstro: 146¿t6D

Registro: 0000400900'cE

CPF/CNPJ: 4t.563'828/0001'82

No: s/N

CEP: 0{Û8000Û

cPF/CNPJi 4ì.503'628,0001'82

No: 1710

CEPi 01800000

ý

Telefone:

Contrâlo: 1408.0J,201?' TP

Valor: R$'1,Û00'00

- Doclålo qu€ ostou cumPrlndo as

629612004.

Emoili
Cölsbrado 6m: 1410612017

Tipo dê contratantol PESSOA JURlolcA DE DIREllo PUgLlcô

Açåo lnstltuclonall NENHUMA ' NÃo ÖPTÀNTE

- 

3, Þados da Obl¡rsorvlço

Proprlotárlol pREFEITURÀ MUNIcIPAL ÞE ITAITINGA

RUA CORONEL VIRCILþ ÍAVORÀ

Complomsnto:

CidadBl ltaltlngô

Tolafone: Emalll

CoordenadasGeográlicas: Lâtltudð:0 Longltudo:0

Data do lnlclo: 14lo8tzo17 Prevlsão do térmlno: 31112r/2017

Finâlldadei 3EM DEFINIçAo

- 

4. Atlvldade T6cnlo¡

-* õ. Obgorvsçðsg
DO SISTEMAVIÁRIO ÞË ACORDO COM A

PROJËTO DE PAVIMËNTAçAO Ë MANUTENçÄO

8. DêcláråsöeË

1 -ATUACAO

38 - oRÇAMENTO > RESOLUçAO 1025 ->-.O€RAS E SERVIçoS--,.c-o.NsrRUçAo clvlL ->

tNFRA.EsrRuruRA TÊRRlioRläl -" pnvturnrnçAo -> #1474 ' ASFALTIcA

38 - oRçAMENTO > RESoLUçÃO 1025 '> oBRAS- E 6ERVIços- --coNSTRUÇAo clvlL '>

iÑrnn--L'õiriuiuRA TERRñðñl'Ài-'' pÀvlueNr¡çÂo -> #1 476' EM PËDRA

3s -oRçAMÉNro 'tEsoLUçÄo 
1025 '> oBRAs-E 

ìüri!gÎ',^äiÊlËH'BêSocrvrl 
">

iÑnnñL'ðiäi]iud¡ renn¡ronÀL '> PAVIMENTAÇÃo '> I

ApÓsoconclusãodâsstivldâdôstócnicasopml¡sslonâldovoráprooodorabalxãdostãART

Quântidâdo

1,00

1,00

1,00

Unidade

un

ull

ulì

DEMANDA OO MUNICÍPIO DE IÎAITINGNCE'

regras do acesslbllldad6 prsvistas n89 normâs tócnlcâ8 da ABNÍ, na loglslaçâo ospocllica o no docroto n'

7, Entldade de Clagso

ÀssoclAçÄo BRASILEIRA DÊ ãNGENHEIROS CIVI9 (AÞENC}

- 

8. AsslnâtuÌas

Þeclaro eerom vsrdadslras as lnformoçôes aclma

do de-
Loo¡l

- 

9. lnformagöoa

'A ART é válida somonto quando qu¡tâda' modidnt€ aPrgsonlagåo

' somonto é conslderada vállda a ART quando

- 

10. Valoÿ
Registradaêm: 04,0112019

ôsllvðr cadâstrada no CREA, qultada, po6sulr ss asslnÊuras orlglnals do proflsslonal o conlrãtânte'

Valor pago: R$ 85's6 Nosso Númoro: 8212968228

'' ¡¿i"''t¡á " '' "

LËONÀRDO

PI¡EFSITURÀ MUNIC

do comprovântê do Pågãmento

" CPF: ?$6.1)ü9,¿ lit'lì4

" ct¡PJ I a.!,563,628/ÛÙ01.ù9.
dåta

ou conferônola no sltõ do Croa'

Ar¡ur'nriordadod6st6Aßrpodo Bsrvo*ic*Hi;ljf:'Í:îå;.i,rîff.;:î*Íf,ïiil:TiiJlilHií:

we'.croåcs,of8.br fe¡ðconosc0@cresco'ofs'br 
w"ç,ffi-fi'r-çH"Ïslr(sã)345?'5800 Fûx: (86)3453'5804

Valor da ARTI R$ 85,96
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0RçAMENTo rc0

BDIB0ll

28,29ÿoFONTES D[ PREç0S uTlLlzADA$: L sHNFRA 27.1 coM DESË.ÖN[RAçÃo (ENOARG0S S0ClAlS = $3'850 l¿) |

VALORBDI
P. UNIT
(c/ BDI)

.P. 
UNÍT,

(s/ BDIìOÓDßOITEM REE

1.1
777,28154,32151,47M2

DE OBRAPLACASITEINFRA"S c19371.1.1

1,2
0,33 8,415,000,2ô 28,290/o25.500,00M2DA OBRA COM AUXÍLIO 5000sÉtNtRA"s c2873\.2,1

,l;3,

249,999,0028,290/o 9,9825.050,00 7,78M2DE
c30641.3.1 SEINFRA"S

2,1
5,335,0010,678,32M3CARGA TRANSP. 1 .CAT 200Ms6tNrRA-S c31822.1.1

57.405,0028,29%89,49M3 500,00MAr DE AQU|SlçÁoEATERROSEINFRA.S c03282.1.2
225,00

M2 2.500,00DA PLATAFORMASEINFRA.S c32322.1.3

334.075,0028,290/o 19,0914,88M2 17.500,00
STINFRA"S c31003,1.1

822.850,0028,290/o 47,0236,65M2 17.500,00
SIINFRA.S c28963,1,2

3,2
'131.800,0028,29% 26,3620,55M2 5.000,00

SËINIIRA-S c31013.2.1

371.150,0028,290/" 74,2357,86M2 5.000,00
c28943,2.2 $ËINFRA-S

28.350,0028,29ÿo 11,348,84M2 2.500,00
REJUNTAMENTO PAVIMENTACAO PARALELEPIPEDO (ARGAMASSA)

3.2.3 SËINFRA"S

3.4:
19,09 57.270,0014,88 28,290/o3,000,00M2

9EINFRA.S3.4.1

109,82 329.460,0085,60 28,29%3,000,00M2
sËtNt-RA's a3782

SUPERFICIAL
246.300,0028,29% 65,683.750,00 5'1,20M

c0366 BANQUETA/ MEIO FIO DE CONCRETO P/ VIAS URBANAS
4.1.1 SIIINFRA"S

83,362,5028,29ÿo 22,2317M 3,750,00
DE MEIO FIO EM CONCRETOc29274,1,2 SËINËRA.S 152.277 7528,29% 79527,55M3 225,00

c1609 DELASTRO PREPARO LANçAMENTOECONCRETO INCLUINDO4,1.3 SËINFRA.S
224.545,0028,290/0 449,09350,06M 500,00

CANALEIA DE CONCRETO TlP0 U 30'00 x 25'00 CM
4.1.4 SËINFRA'S

v.:

DE ITAITINGA LllOBRA: MANUTENçAO E DE EM PEDRATOSCA, E INTERTRAVADO DO

ORC: 01: MANUTENçAO E RECUPERAçAO DE PAVIMENTAçAO EM PEDRATOSCA, PARALELEPfPEDO E INTERTRAVADO LOCAL:

VALOR Do oRçAMENTo: TRÊs MILHöES, CENTO E TRÊS MIL, QUINHENTOS E NOVENTA E SEIS REAIS E CINQUENTA E TRÊS CENTAVOS

I

/*;*ädn:*
åt\û. Ëiïlr T{f8 SLr:|e :i{._ Í
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MANUTENÇAO E RECUPERAçÃO DE EM PEORATOSCA,

llIANUTENçAO E RECUPERAçÄO DE PAVI|uENTAçAO EM PEDRATOSCA,

DESCRTçÄo Do SERVIço

PLACA DE OBRA

E DO MUNICfPIO DE

PARALELEPfPEDO E INTERTRAVADO LOCALI

VARúVËIS

Total Ë M2

MEMÓR¡A DE . PLANILHA DE QUANTITATIVOS
-4
Þ

PLACAS PADRÄO DE OBRA

LOCAçÄO DA OBRA

Llx 2,00 2,00 4,00

,,,tj:l

1,2

1,2,1

Fórmula Va¡.2 Va¡. 3 Var. ¡l Var' 5e Vadávsls > Var, I

DA OBRA COM AUXÍLIO TOPOGRÁFICO

em Pedra Tosca

5000
Totâl = 25,500,00 M2

'17.500,00

5.000,00

3.000,00

1,3

1.3.1

Pavlmontaçåo em ParalolePf Podo

Pâvimsntâção em lntortravado

DEMOLTçÕES

A16a

Arsa

Area

17.500,00

5.000,00

3.000,00

Var.3 Var,4 Var, 5 Var.6> Var. I Var,2> 0bservaçäo

E MANUAL DE PAVIMENTO EM PARALETEPIPEDO E POLIÉDRICO
Total = M2

1.750,00

5.000,00

500,00

300,00

a) t't::

Tolal = 500'00 M3

17
Pevimentâçåo em Pedrâ Toscâ

Pavimentagão em Pedra Tosca 10%

Pavimsntaçåo em PârâlelePlPedo

Pavimentação em Panaloleplpedo 10%

Pav¡mentação 6m lntertrâvado 10%

Area

Area x Quant,

Areâ

Area x Quant.

Area x Quant,

17.500,00

17.500,00

5.000,00

5,000,00

3.000,00

100/o

100/o

10%

. 2, MOVIMENTODETËRRA.

ESCAVAçÄO E ATERRO

Van,l Var. 5 Var, 6I var.z Var' 3oVarlávglE >Fórmule

Var.5 Var, 6Var. I Var,2 Var, 3 Var'e Vadávels >Fórmula

2,1

2,1.1 CARGATRANSP. I.CAT ATÉ 2()()M

xEsp. t 2,500,00 0,20

2.1.2

i:.r'l:,

]]ì;:

Totel = 500,00 M3
ATERRO MECANICA E MAT, DE

Volumo >

2,1,3

Apllcada e Varlávels 4 Var,s var. 6> Var. I Var,2 Var.3
500,00

:.: t::.

'.i ti l

Total r 2.500,00 M2
DA PLATAFORMA

Area

3.1 MANUTENçÄO E PAVIMENTO EM PEDRA TOSCA

EM PEDRA TOSCA CIREAPROVEITAMENTO

DE

Apllcada e 4 Var,52 Var.3> Var. I
2,500,00

Total = 17,500,00 M2

s.1,t

3,1,2

e Vadávels 3 Var.4 Var,s Var. 6> Var. I Var' 2

Aroa 17.500,00
'17.500,00

,,,,t

Total = 17,500,00 M2
EM PEDRAÍOSCÀ SI REJUNTAMENÍO

MANUTENçAO E PAVIMENTAçÃO DE PAVIMENTO EM PARALETO

Ar€a 17.500,00

3,2

3.2.1

Var, 63 Var,4> Va¡. I Var.2
.500,00

Var,5I Var' 2 Var' 3sVarlávels >Fórmula

DE EM PARALELEPf PEDO C/REAPROVEITAMENTO

Area > 5.000,00

Total =
M2

5.000,00

:,. i.l

3.2,2 EM PARALELEPIPEDO S/ REJUNTAMENTO

Aroa >

3.2.3

Fó¡mula
Var.5 Var, 6Var,3 Var' 4oVadávEls > Var.1 VaL?

Total - M2

5.000,00

Total:2.500,00 M2

REJUNTAMENTO PAVIMENTACAO PARALELEPIPEDO

3,4

Var.4 Vâr. 5 Var. 6Var, l Yar'2 Vat 3o Varlávels >

MANUTENçÃO E PAVIMENTAçAO EM INTERTRAVADO

Area > 2.500,00



fl3
4-&

OBRA:

ORC:01:

.ITEM

3.1,t

MANUTENÇAO E RECUPERAçÂO DE PAVIMENTAçÃO EM PEDRATOSCA, E INTERTRAVADO DO MUN DE

]'IAi'¡UTENçAO E RECUPERAçÄO DE PAVIMENTAçÄO EM PEDRA TOSCA, PARALELEPfPEDO E INTERTRAVADO LOCALI

DE EM P¡SO INTERTRAVADO CIREAPROVEITAMENTO

Areâ 3.000,00

3.1,2

3.000,00

t,.r,,

Total:3,000,00 M2

MEMÓRN DE . PLANILHA DE QUANTITATIVOS

--{
Þ

(f

Va¡.2 Var. 3 Var,4 Var.S Var' 6e vadávols > Var,> Observação

PISO PRÉ.MOLDADO ARTICULADO E INTERTRAVADO DE I6 FACES . E : cm PI TRÁFEGO PESADO

Area > 3,000,00 3.000,00

,.rl::

3 Var. ¡l Var.s> Var. I Var.2Fórmula

1,1

¡1,1.1

DRENAGEM SUPERFICIAL

BANOUETA,I MEIO FIO DE CONCRETO P' VIAS URBANAS

5 Var, ô6 Vadávols > Var, Var.2 Var, 3 Ver,

Exl. > 3.750,00

Total: 3.750,00 M

3.750,00

i: ::, i

Total : 3.750,00
4,1.2 DE MEIO FIO EÍ\I CONCRETO

Ext.

1.t.3

> obsorvação Var, I Var.2 Var. 3 var. ¡l Var.s Var' 6

Total = M3
LASTRO DE CONCRETO INCLUINDO PREPARO E LANçAII,IENTO

Ext.xLarg,xAlt,xR€p. > 3,750,00 0,30 0,10 2,00 225,00

i.: l;t:

> obsgwagão FórmulaApllcedaeV¡rlávols > Var.l Var, 2 Var. 3 Vâr' 4 Var. 5 Var. I

Total =1,1.1 CANALETADECONCRETOTIPOU x 25,00 CM

Ext, > 500,00 500,00

, i,j

FórmulaAplicadaeVatlávols > Var.l Vãr, 2 Var. 3 Var.,l Var, 5 Var. 6)

¡ *-/t
/¿¿fufra/t"'"*'"'

¡Êcrr^söoEttsEfral'tr
rhË. t¡\Jr ll¡P r$*u*dÈr



DE PREçOS

fuIANUTENÇAO E

ITAITINGA/CE

E INTERTRAVADO DOEM PEDRATOSCA, DEDEOBRA:

LOCAL:

FONTES DE PREçoS UTILIZADAS: 1. SElNFRA27.l COM DESEoNERAçÄo (ENCARGoS SOCIAIS = 83,850 %) I

DE OBRAc1937. PLACAS
TOTALrJiltD COEFICIENTEDEOBRA

31,10H 2,0000 15,55SEINFRAt2543 SERVENIE
TOTAL MAO DE OBRA: 31,10

TOTALCOEFICIENTEUNID

36,301,0200 35,59SEINFRA ¡Á2t0537 CHAPA DE Aç0 GALVANIZADA ESP. 0.3¡/¡il
24,991,0000 24,99SEINFRA Lt't100 ESMALTE SINTETICO

56,75M 4,5000 12,61SEINFRAPONTALETE / BARROTE DE 3.,X3..11691

15,54 2,33KG 0,1500SEINFRAPREGO 15X15 114'x1t1i25
120,37TOTAL MATERIAL:

15't,47VALOR:

5000c2873 . DA OBRA COM AUXÍLIO TOPOGRAFICO

TOTAL. FONTE

0,080,0010 75,05SEINFRAt0700 CA¡,IINHONETE SAVEIRO
0,69 0,00H 0,0020SEINFRAt0758 NÍVEL (CHP)
1,36 0,00H 0,0020SEINFRAt0775 TEODOLITO

0,08TOTAL EQUIPAMENTO:

TOTALEOEFICIENTE

16,77 0,07H 0,0040SEINFRAt0037 AJUDANTE
24,86 0,05H 0,0020SEINFRA12382 NIVELADOR
30,34 0,06H 0,0020SEINFRA

12445 TOPOGRAFO
0,18TOTAL MAO OE OBRA:

0,26VALOR:

c3oo4. DEMOLIçÃO E REMOçÃO MANUAL DE PAVIMENTO EM PARALELEPIPEDO E (M2)

TOTALPRËCO UNl1'ÁRIO. FOITTE UNID

7,780,5000 15,55SEINFRAt2543 SERVENTE
7,78TOTAL EOUIPAMENTO:

7,78VALOR:

CÀRGATRANSP, I.CATc3182. 200M

: COEFICIENÍEFONTE'
0,130,0027 47,77SEINFRA H

t0576 BASCULANTE 12 M3
0,020,0002 86,99SEINFRA H

t0596 CARREGADEIRA DE PNEUS HP 180
0,000,0000 75,83SEINFRA H

10666 E ESC. HP 155TRATOR DE ESTEIRAS
2,65157,32H 0,0169SEINFRABASCULANTE.l2 M3t0688
a ll

282,41H 0,0096SEINFRACARREGADEIRADE PNEUS HP 180t0710
2,35239,30H 0,0098SEINFRATRATOR DE ESTEIRAS CiLÀMINA E ESC. HP 155t0779
7,86TOTAL EOUIPAMENTO:

TôTALCOEFITIENTE

0,460,0294 t¡ ÂÊ
SEINFRA H

SERVENTEt2543
0,46TOTAL MAO DE OBRA:

8,32VALOR:

E GONTROLE, MAT, DEC0328 . ATERRO
TOTALPREço UNlTÁRlOt0r'rÍE

4,720,0350 134,84SEINFRA HTANOUE 6.OOO It0706
0,0350 42,16SEINFRA HHP7COMPACTADOR DE PLACAt0725

6,20TOTAL EQUIPAMENTO:

TOTAL

'16,3315,55H 1,0500SEINFRA
t2543 SERVENTE

1ô,33TOTAL MAO DE OBRA:

TOTALCOEFIGIENTE

66,971,1000 60,88SEINFRA M3
t0111 AREIAVERMELHA

66,97TOTAL MATERIAL:

89,19VALOR:

DA PLATAFORMAc3232.
TOTALPREOO UNITÄRIOCOEFICIENTE

0,0076,570,0000SEINFRA H
MoTO NTVELADoRA (CHl)t0642

0,06218,35H 0,0003SEINFPA
MOTO NIVELADORAt0756

0,06TOTAL EQUIPAMENTO:

PRECO UNtfÄRIO TOTALCOEFICIENTE

0,0'l15,55SEINFRA H
t2543 SERVENTE



f*r
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coMPosçöEs DE PREçoS UNIT

OBRA:

LOCAL:

MANUTENÇAO E

ITAITINGA/CE

DE PAVIMENTAÇÁO EM PEDRATOSCA, PARALELEPIPEDO E INTERTRAVADO DO MUNICIPIO DE

0312022FoNTES DE pREçoS UT|LIZADAS: 1. SElNFRA27.1 co¡/ DESEoNERAçÃo (ENCARGoS SoClAlS = 83,850 %) I

TOTAL MAO OBRA:

0,07VALOR:

EM PEORA TOSCA CIREAPROVE]TAMENTOc3100. DE
TOTAL

2,1142,16H 0,0500SEINFRAt0725 HP7COMPACTADOR DE PLACA
0,8483,93H 0,0100SEINFRAt0726 COMPACTAOOR LISO TANOEM AUTOPROPELIDO
2,95TOTAL EQUIPAMENTO:

4,1520,77H 0,2000SEINFRACALCETEIROt0445
7,7815,55H 0,5000SEINFRASERVENTEt2543

11,93TOTAL I,IAO DE OBRA:

11,88VALOR:

c2896. PAVIMENTAç EM PEDRA TOSCA SI REJUNTAMENTO
TOTALUNID COËFICIENTEFONTE

24,08 1,200,0500SEINFRA HHP 4 (CHP)COMPACTADOR DE PLACAt0724
83,93 0,84H 0,0100SEINFRA

t0726 COMPACTADOR LISO TANDEM AUTOPROPELIDO
2,04TOTAL EOUIPAMENTO:

TOTALPREÇO UI.IITÁRIOCOETICIENTE

6,2320,770,3000SEINFRA
10445 CALCETEIRO

9,33H 0,6000SEINFRA
t2543 SERVENTE

r5,56TOTAL MAO DE OBRA:

TOTAL

9,1 360,88M3 0,'t500SEINFRA
10111 AREIAVERMELHA ool66,06M3 0,1 500SEINFRA

PEDRA DEt1600
19,04TOTAL MATERIAL:

36,65VALOR:

c3t0l. REcoMPoslc EM PARALELEPf PEDO C/REAPROVEITAMENTODE
TOTALCOEFICIENTE

0,8483,93H 0,0100SEINFRACOMPACTADOR LISO TANDEM AUTOPROPELIDO10726
0,84TOTAL EQUIPAMENTO:

6,23H 0,3000SEINFRA
CALCETEIROt0445

4,1520,77H 0,2000SEINFRA
PEDREIROt2391

9,3315,55H 0,6000SEINFRA
SERVENTEl2u3

19,7tTOTAL MAO DE OBRA:

20,55VALOR:

EM PARALELEPIPEDO S/ REJUNTAMENfOc2894. PAVIMENTAç
TOTÀL

0,840,0100 83,93HSEINFRA
COÀ,{PACTADOR LISO TANDE|ll AUT0PR0PELIDO10726

0,84ToTAL EQUIPAMENToT

TOTAL

20,77H 0,1500SEINFRA
t0445 CALCETEIRO

6,2215,55H 0,4000SEINFRA
SERVENTEt2543

9,34TOTAL MAO DE OBRA:

' UNID

11,2174,720,1 500SEINFRA M3
AREIA GROSSAt0108 36,481,1432,0000SEINFRA UNx18PARALELEPIPEDOt2527 47,69TOTAL MATERIAL:

57,86VALOR:

PAVIMENTACAO PARALELEPIPEDOREJUNTAMENTOc0MP.30809119

8,84441,980,0200SEINFRA M3
c017'1 ARGAMASSA DE CI¡/ENTO E AREIA S/PEN. 1i4

TOTAL SERVICO:

8,84VALOR:

INTERTRAVADO CIREAPROVEITAMENTOEM PtsoDEc0MP.6509433 TOTALCOEFICIENTEI UNID
2,1142,160,0500HSEINFRA

COMPACTADOR DE PLACAt0725 0,8483,930,0'100HSEINFRA
COMPACTADOR LISO TANOEM AUTOPROPELIDOt0726 2,95TOTAL EQUIPAMENTO:



COMPOSçÖES DE PREçOS UN lTÁRþS

OBRA:

LOCAL:

MANUTENçAO E

ITAITINGA/CE

INTERTRAVADO DO MUNICIPIO DEDE PAVIMENTAÇÃO EM PEDRATOSCA, PARALELEPfPEDO E

o'FONTES DE PREçoS UTILIZADASi 1. SEINFRA 27.1 COM DESEONERAçAO (ENCARGoS SoClAlS = 83,850 %) |

TOTAL

4,150,2000 20,77SEINFRAt0445 CALCETEIRO
7,780,5000 15,55SEINFRA HSERVENTEt2543

11,93TOTAL ITAO DE OBRA:

14,88VALOR:

tr1t*

observações: coPlA sEINFRA- CE - 027.1 COM DESoNERAçÂo (REF: 05/2021)26999

ARTICULADO E INTERTRAVADO DE 16 FACES . E = 8,0 CM P' TRÁFEGO PESADOc3782. PlsO

15,580,7500 20,77SEINFRA H
t0445 CALCETEIRO

'15,551,0000 15,55SEINFRA H
SERVENTEt2543

31,13TOTAL MAO DE OBRA:

TOlÀL

11,21M3 0,1500SEINFRAAREIAGROSSAt0108
.0,56KG 4,5000SEINFRACIMENTO PORTLANDt0805

40,7438,80M2 1,0500SEINFRAe= cm
t7004

54,47TOTAL MATERIAL:

85,60VALOR:

C0366 . BANQUETA/ MEIO FIO DE CONCRETO PI VIAS URBANAS
TOÍAL: . UNID

0,3000 20,77SEINFRA H
t2391 PEDREIRO

15,5s ot¿¿0,4000SEINFRA H
t2543 SERVENTE

12,45TOTAL MAO DE OBRA:

TOTAL

1,130,2500 4,50SEINFRA M2
EM DUAS DEMÄOS COI\,1 SUPERCALc0588

0,820,0200 41,21SEINFRA M3
ESCAVAÇ MANUAL SOLO DE 1A,CAT PROF 1.50mc2784

72,29 0,220,0030M3
AREIAASFALTO USINADA À FRIO. AAUFc3127

36,331,0000 36,33SEINFRA MDE

x Ic3251
u,z00,0007 369,10M3SEINFRAc3324 1:4 CoM AREIA PRoDUZIDAARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA

38,76TOTAL SERVICO:

51,20VÀLOR:

c292?. RECOMPOSIçÃO DE MElo Fl0 EM CoNCRETO
ÎOTALCOEF¡CIENTE. FONTE

9,350,4500 20,77HSEINFRA
t2391 PEDREIRO

7,000,4500 15,55HSEINFRA
t2543 SERVENTE

16,35TOTAL MAO OE OBRA:

TOÏALEOEFICIENTEUNID

0,1574,72M3 0,0020SEINFRA
t0108 AREIA GROSSA

0,460,8200 0,5ôKGSEINFRA
CIIUENTO PORTLANDt0805

0,61TOTAL MATERIAL:

TOTAL

0,380,0010M3SËINFRAFCK 10 MPa COM AGREGAD0 ADOUIRIDOCONCRETOc0838
0,38TOTAL SERVICOI

17,33VALOR:

C1609 . LASTRO DE CONCRETO INGLUINDO PREPARO E

PRECO UIIITÅRIO TOTAL

41,5420,772,0000SEINFRA H
t2391 PEDREIRO

248,8015,55H 16,0000SEINFRA
12543 SERVENTE

290,34TOTAL MAO DE OBRA:

TOTALCOEFICIENTEUNID
47.120,6980 67,50M3SEINFRA

t0109 A¡tEIA MEDIA
76,1 I 66,890,8780[,13SEINFRA

BRITAt0280 123,200,56220,0000SEINFRA KG
CIMENTO PORTLANDt0805

237,21TOTAL MATERIAL:

527,55VAL0Ri

CONCRETO uTIPO 30,00 25,00 (M)CMCANALETA DEc0MP.2012791 I
TOTAL

6,650,3200 20,77HSEINFRA
PEDREIROt2391 9,950,6400 15,55HSEINFRA

t2543 SERVENTE
16,60TOTAT MAO DE OBRA:



coMPosçÖEs DE

OBRA:

LOOALi

MANUTENçAO E RECUPERAçAO DE PAVIMENTAçÃO EM PEDRATOSCA. DE

fTAITINGA/CE

PARALELEPÍPEDO E INTERTRAVADO DO

F0NTES DE PREçoS UTILIZADAS: 1, SE|NFRA2T.l coM DESEONERAçÄO (ENCARGOS SOclAlS = 83,850 %) I

2,0000SEINFRA KGc0216 D-
14,641,1500 12,73SEINFRA KGc0218 ARMADURACA-60 MÉDIAD: 8J A9,5MM

389,88 214,43M3 0,5500c3273 CONCRETO PiVlBR., FCK=2SMPa COM AGREGADO PRODUZIDO (S/TRANSP.)

7ô,13M2 1,3000 58,56SEINFRAct402

333,16ToTAL SERVICOI

VALOR: 350,06

VALORT 350,06
obsorva@es: os coEFlclENTES DA MÄO DE OBRAFORAM BASEADOS N0 CÓD|Go SEINFRA

c2127

t/tlî4r'
/*w\Yl4øu*^-
{ËatilAnÐotfrr*ÂütÅ

ã!Ë.ÐÀnt ffrfffislttrüFf



coMP0srçAo (c0N ACÓRDÃO NARro)BDIDO FORME 3262211 TCU PLE

coMP0srçÂo DO BDr CONFORMEACÓRDAO 2622t13-TCU PLENÁRIo)

BDIMAX BD' S/ CPREtilN MED

2E'29ÿo14,23% 22,04%20,s?r.61fl.öiit{
TIPO DE OBRA RODOVIAS E FERROVIAS

ITEi¡

AC ADMINISTRAçÂO CENTRAL 4,í)f i<, 3,80%:r.iì0,it' ,l ôi1i,

SsG SEGUROSEGARANTIAS ù.Aù 11 0,32%ri.i?Î/i 0,?.i'1

t;.iiù1;o 0,50%i).5{t'i¿
R Rrsc0s

1.114iI,B2%DESPESAS FINANCEIRAS 1,02%
DF

7.30,'i, 6,61%û.0rì'.r'rrì,64%t LUCRO

rss (ALlouorAx BASE DE CALCULo)

tMPOST0S

4,00% x 100,0%

0,65%

4,000/o

3,00%

Pts

COFINS

+ R + G )x( 1 + DF )r( 1 + L )

8Dt
12

(1+AC+
+13)(ll+

BDI =

)x( 1 + 1,02'/0 )x( 1 + 6,64% )3,80% + 0,32% + 0,500/0 + 1= 22,04o/o

1 .( O,65oi6 + 3,00'/0 + 4,00% )

BDI

0,50% + 0,00% )x( 1 + 1,02oh )x( 1 + 6,640/0 )(1+3,80%+0,32"/o 1= 28,29o/o

1 .( 0,65% + 3,00% 4,00% + 4,50% )

ffiffiffip4 NIL.,

F'Lfi
lqX

OBRA:

LOCAL:

MANUTENçAO E

ITAITINGA/CE

DE EM PEDRATOSCA, E INTERTRAVADO DO MUN t0
tlj

,Ç){..

I /'/

*åuký,*;;
Ë|d {rÝå. ilS gri¡ *¡1 ¡Y-:t



#il p&#

OBRA: MANUTENÇAO E

LOCAL: ITAITINGA/CE

DE PAVIMENTAçAO EM PEDRATOSCA, PARALELEPfPEDO E INTERTRAVADO DO MUNICfPIO DE

ËLS t''
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x,stx,5ü t-ffit.5*

T.0Ð I,r3*
Å,3 SENÅI

ü'ffi t.*fis"â{ß,åt&{ INçRÅ
t),ûð t,,Ë{Ê-#s ü"ü.{AS ËränAE:
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3,il{}3Sü *,üð3"ü*gEGt ¡Rt} f E S'ü$Fñ}¡TFËÂr

å.{ü *,{JðË.ü*r(rl ðýe

DOS ENCARGOS SOCIAISDETALHAMENTO DA
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